
 

Mlliü XV (lr. “li Povo de .beira.

A

QC' iii) Q“)

Q -. - ' ..'u_ p¡

PAC“'Ji-.rnmww'i

Redor-ção n rc=lni.inist›'nçízo

R. de S. Jl'lrtrtiulzo

Aveiro

 

  

   VMA_

'Naum 80

Anaigueiucnras

AVEIRO-Um nuno, lâ'lUO réis. Srineatrc, 600. Fóra do Avei-

rn, um uuuo 153.1.)0. Scmvstreüõu réis. Brazil e Africa., anuo 23500.

Semestre, 15:30!) réis (fortenl.

  

Madame Ebsco, como pro-

feSSo a, tinha conhecimento com

pessoas poderosas e ricas. A. ea-

sas se dirigiu, no píedoso intuito

de obter d'ellas protecção e au-

xilio para arrancar sun filha das

garras da Antheman.

Mas ao nome de Autheman

todas Se apressavam aretrahir-sc

e abater-se. Ninguem queria es-

tar de mal com o poderoso ban-

queirol

Entretanto. madame Eliseu

Correspondia-se com a filha. Esta

escrevia-lhe. Madame Eliseu ros-

pondia-lhe, sem saber, comtudo,

onde ella parava. As cartas eram

transmittidas por intermedio de

Port-Sauvenr.

Que difference, n'easa corres-

pondencia!

As palavras da mai-::eram

cheias d'amor e de ternura. As

da filha seccns, como as de todos

os fanaticos. A mãe escrevia:

«Minha querida filha, onde. estas

tu? o que fazes tn? Eu penso

sempre em ti e choro. . . Hou-

tem foi dia de tinados. Lá estive

na sepultura de tua avó, onde fiz

esse ramo de Hoi-cs que te en-

vio. . . n

A filha respondia: - Agrade»

ço-te a lembrança; mas é mais

agradavel poSsnii' um Salvador

vivo para a. eternidade do que

essas miseraveis fiores. E, ao pé

de Deus que desejo ardentemen-

te que aclies o perdão. a paz e a

consolação que cllc tão gratuita-

mente te quer couccder. . . ›

E, apezar dc tudo, e'am es-

tas cartas, ainctivas e geladas,

o que a pobre mãe encontrava

(lc melhor. Só enxugava as la-

grimas para au lêr, que, fora d'is-

ao. chorava sempre. Só :i espera

d'ellas, só na esperança do en-

veloppe que ruugava, tremendo,

encontrava coragem para viver,

para resistir ás tentações, que

lhe vinh'um, de se atirar, em qual-

quer parte, á infame Autheman.

Coutinho-se e passava o tempo

correndo Paris, para se distrahir.

Mas ii'eusas correrias ia sempre

parar, instinctivameute, irresistí-

Velmente, :i porta do palacio Au-

theman. Alii estacionava horas,

olhando as jauellns, vendo quem

entrava e sabia, na loucnrespe-

rauçu de poder um dia vêr Elinel

Um dia escreveu a filha:

:Ao menos se eu pudesse tra-

balhar, dar lições para me dis-

trahirl Mas o soil'riincnto tem-

me enfraquecido; tenho os olhos

queimados de chorar; estou sur-

da. desde a minha ultima doença.

O dinheiro esgota-se tambem;

mais alguns inczes o não terei

um real; o que ha de ser então

(lc mini? Oh minha querido. filha,

é de joolhou que tc supplico e

que tc espero! Já. não é a mãe

que se te dirige; é uma velha.

mulher bem desgraçado. . .o
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A res-posta foi um bilhete sem responder. Não. Estuvade-i

postal, que todos podiam vêr,

com o carimbo de Jersey, onde

ue lia:

«Fiquei muito penalisada, que-

rida mãe, com as noticias que

me this du tua saude; mas con-

solotme pensando que essas pro-

vas te approximam de Deus cada

vez mais. Quanto a mim, é da

tua salVaçño eterna o da minha

que me oeoupo. E' preciso que

eu viva longe do mundo e que

me livre do mal..

'Crueldade das crueldades!

O que as miseraveis tinham

feito de sua filha!

E" preciso que me livre do mal.

A sua mãe era o mal!

«Vamóm exclamou Madame

Eliseu. não lhe escreverei'mais...

Está perdida para mim. . . ›

E escreveu com a sua gran-

de lettra no bilhete postal: UL-

TIMA CARTA DA MINHA FI-

LHA.

Entre as pessoas a quem

Ebson se tinha dirigido pedindo

auxilio, figo 'uva Aussandon, um

velho. decano dos [motores pro-

testantes. Este homem, que era

um grande orador e um homem

de bem, ubominava o fanatismo

e o beaterio. Tinha, por isso,

llOTl'O' a Autheman, cujas proe-

zur: conhecia. ?onsideravu-a uma

serpente vencnosa.

Mas Aussandou era domina-

do pela. mulher. E a mulher, re-

ceosa do poder dos Authemans,

não queria que o marido se en-

volvessc na questão da Eliseu.

Aussandon ao principio ce-

den á mulher. Mas a consciencia

accusava-o e resolveu-se por fim

a intervir.

Com a sua auctoridade de

pastor protestante e da sua re-

putação de homem sábio e digno,

procurou a Anthem-an, para a

dissuadir das suas mauob'as,

principalmente no que dizia res-

peito a Éline. Nada conseguiu.

Autlicmau recebeu-o com o seu

fanatismo intransigente. Então

Aussandon reñolven tratar a ques-

tão publicamente e annunciou

um discurso no templo protes-

tante.

Aussendon era, como disse-

mos já, um grande. o 'adora E co-

mo não discursasz ha muitos an-

nOs, pela sua avançada edude, o

anuuneio da sua oração foi um

acontecimento. E tudo quanto

havia de mais illustrc, notavel e

rico em Paris, entre os protestan-

tes. accudiu ao templo para o

ouvir.

Eliseu, prevenida pm? Aus»

sandon. tambem lá foi.

Um dos collegas de Aussan-

don, sabendo o assumpto que es-

teia tratar, ainda lhe disse na

egreja: ¡Vôde hi! Tomae cuida-

doh Os Authemans eram uma

potencia tamanha l. . .

Alissandou abanou a cabeça.

1

I

(-idido. A miseravel nem aequeri

lhe tinha querido dizer onde cri-i

tava Êline. Se ao menos lhe ti-

vesse dito onde entava Elinc, clle

a iria procurar. para entregar

casa alma perdida ás carícias de

sua mãe. Mas Authoman respon-

deu-lhe scmpra: «Não sei, não

sei onde está. . . Deus tornou-a a

sua guarda. . . u F. quando elle a

ameaçava de a denunciar publi-

camente, do alto do pulpito.atre-

ven-sc a responder-lhe: «Fazei o

que quizardes. St'llllOl' decano.

Se prégardcs, eu propria vos irei

ouvnzn

Era arrojo. Era provocação

inaudita.

«Pois bem, desavergonhadu,

tu me ouvirás.› Assim disse de

si para si Aussandon. E Com es-

sa idéa, tremendo ainda de có-

iera, subiu os degraus do pul-

pito.

Mas a Autheman lá estava,

defronte d°elle, orgulhosa e alti--

va. Que audaciosa e vil creatural

O discurso de Aussandon foi

cloquentissimo. Partiu a fundo

contra o fanatismo, tulminou as

¡lSSOCÍHÇÕCS religiosa:: que só ::cr-

vem para levar a desgraça ao

seio das familias, pintou ao vivo

as dôres das pobres mães a quem

roubam as iillnu-f., arrancando lu-

primas sinceras a todo o audito-

rio.

No tim, ministrou 0 sacra-

mento, repetindo duas vezes len-

tamente'. Solunnrmente, as pala-

vras rituaes: :Se ha entre vós

quem não se arrependcsse, quem

não esteja prompto a reparar o

mal que fez ao seu proximo, que

não ae aviziuhe d'eata mesa pa 'a

não a pr<_›fauur.-

Esperou um instante. Depois

acerescentou com voz grave:

e Approximaovos agora. meus

irmãos, da mena do Salvador»

Audacia extrema! Madame

Autheman tambem se avizinha!

O pastor estrcinece. Quando ella

entende a. niño pa 'a receber o

pão sagrado, sem olhar pa 'a ella

pergunta-lhe:

u Onde está Lina?›

Não obtem resposta.

Toi-na a perguntar:

I Onde está. Lina“?n

«Não sei. . . Deus tomou-a :i

sua. guarda. . . n

Entao, brutalmente, diz-lhe:

¡Retirae-vos... Seis indigua...

Nada ha para vós á, mesa do Se-

nhor. . . ›

Todo o mundo ouve isto e

todo o mundo tica attonito. Joan-

na Autheman ergue-se e retir-.rse

altiva deante do ultrage.

Minutos depois, Aussandon

vê-se sósinho na sachristia. Elle,

sempre tão cinnprimentado pelos

seus discursos! Agora só. Todo

o mundo fugiu, com medo do po-

der dos Anthemans.

A abjocta covardia humana!
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Dias depois, Lorie entrou pre-

eipitadamente em casa de mada-

me Ebseu.

- 0 que ha?

-- Madame Ebsen, esconda-

se, parta immediatamentc d'aqui.

Vão prendel-a.

-- A mim?. . .

Porque?

Loric abaixou a voz, como

espantado elle proprio das pala-

vras terríveis que. ia pronunciar:

›- Louca. Dó 'am-n'n por lou-

ca. Vão mettel-a n'um hospital

de doidos.

-Motter-me n'uxn hospital

de doidos! Mas eu não estou

doida.

- Ha nm attcstado de Fal-

counet. .. Vi-o eu.

-_ Um attestado?. . . Falcon-

net?. . .

-~q.im, o medico alicnistn.

Jzi jantaston com elle uma vez.

- Eu? ..i-.ijantei com t~llc?... ›

Detcvc-se a pensar; depois sol-

tou um grito. «Ahl meu Dcus...»

A mim?. . .

Ago 'a lembrava-se. Fôra. em

casa (lc Birk, o capellño de l'ort-

Sauvcur, homem que a recebia

sempre com doçura, ouvindo at-

tentainente au suas queixas e

consolaiulo-a. Agora percebia o

motivo d'essa doçura e attençño.

O miscravel preparava-lhe um

laço. De proposito a fezjantur

r-m sua casa. De proposito a te',

falar nas nuas máguas. i'lc pro-

positolewin laio medico alienistu,

comprado para a dar por louca.

Oh! os miscrnveis, que lhe

queriam fazer a ella o mesmo

que tinham feito ao marido da

pobre Damourl

E, horrorismla, agarrou-ue

anciosa a Loric, pedindo-lhe que

a não abandonasse.

Lorie acompanhou-a a um

ponto 'que reputou seguro. Mas

no dia seguinte foi chamado pelo

director do ministerio onde era

enmrcgado e advertido do que

seria demittido se continuasse a

envolver-se em questões contra-

rias nos poderosos Autheman. O

marido de Sylvanire foi demitti-

do do pequeno emprego que ti-

nha no canal de Sena. O pastor

Jhisa:1¡id<;›ii foi tambem demittido

do cargo official que exercia.

Joanna Autheman, rancorosa e

intolerante como todos os fanati-

cos, tirava o seu desforço impon-

do a inliuencia do seu dinheiro.

Para tudo ser cruel n'csta

mulher, o desespero ic 'ado :i al-

ma do marido abandonado por

ella, chegou até ao suicidio. Vir-

gem feroz, virgem abomiuavel.

nunca. consentiu o menor conta-

cto entre ella e o marido. O po-

lu'e banqueiro via n'esáa teimo-

sia de sua mulher, não o espirito

evangelico da castidade. mas hor-

ror :i doença atroz que o desfi-

guru '11. Tinha dentro de casa

uma mulher com o seu nome, li-

gada a elle pelo contracto do ca- 1 o meu

 

samento, e era como se fosse sol-

teiro.

Autheman não se. conforma-

vu com essa repngnnncin que ins-

piravn a sua mulher, como jájvi-

mos. Jú uma vez tentam, como

tambem vimos. chegar a expli-

cações a tal respeito com Joa'u-

na. Esta fugiu ;i questão eàAu-

theman, incapaz de empregar

violencias e de se impôr energi-

mmcnte. continuou nn 'sua vida.

de desespero.

Mas voltou ao assumptoÍEs-

tava Watson. a fanatica inglesa,

chorando pelos filhos. O remorso

torturava-a. Os filhos:acordnvam-

lhe todos os dias a consciencia

n'um grito de maldição. Joanna.

irritava-se Com a \Vntsou dizen-

do-lhc em alta voz: :A alma que

se quer unir a Deus deve esque-

cer todas as coisas erradas, todos

os seres mortaes. . . › quando de-

parou com o marido, que _mes-

parava.

-- Bons dias, disse ella reto-

mando o seu ar de hypocrisiuse-

rena. mas em attitude de o lar-

gar logo para continuar conver-

sando com a “Watson.

Authcman levo um ímpeto

(lu energia e exclamou em tom

imperioso :

--Qur.l'0 falar-lhe. Joanna.

Pelo faisczir dos olhos, pela.

attitude.: nervosa do marido, com-

prehciuiicn ella que chegara em-

iim o momento das explicações

fiuacs.

- Vae, minha. filha, disse

ella :i l.Vataon.

*3 esperou, com aquella ex-

pressão cançadu de quem não

ama. sabendo que lhe vão falar

dlamor.

Assentados ao lado um do

outro, Authrnian nun-mora:

-- Porque retira a mão

Joanna?

Depois, com palavras rapidlns

c ardentes, Conta-lhe a sua vida

d'anguatias, de desespero, de es-

pcrança ao mesmo tempo.

-Reunidas te, Joanna? Quan-

do minhu mãe te foi pedir, espe-

rei aqui. :Veste banco, toda a

tarde. Oh! mas sem impacien-

cias. Calmo. De mim para. mim

dizia: Se ella não quizer, morre-

rei. . . *In bem sabia como; to-

das as minhas disposições esta-

vam tomadas. . . Pois bem; olha.

para mim. Sabes que não faço

phrascs. l'Iís-me dcante de ti eo-

mo ha onze annos, muito firme

na minha vontade de morrer se

me recusares a tua ternura. O

logar e a hora. da minha morte

estão decididos. Pronunciu a mi-

nha sentença.

Ella conhecia-o e sabia bem

como elle lhe falava a sério. Do-

cemeutc, chama-o ao sentimen-

to cln'istão, :i fé calma, á, lei' de

Deus que nos prohibe attentar

contra os nossos dias.

_1)(1131 exclania elle. Mas

Deus és tu!

I
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maior ternura e do mais fundo

amor.

Joanna levantasc, indignada

por se blasphemar assim doante

d'clla. Uma vermelhidño lhe eo-

bre o rosto, o fogo d'essu cole 'a«

santa que a. Escriptnra permitte:

Ima-vos. iii/'Ls não peqno'is.

-Nem mais uma palavra,

disse. ella. Julgava que me ti-i

l

nlu-is (-omprehenilido. . . Deus i-l

a minha Nada mais¡

existo para mim.

O Obstanulo é Deus ou é a

minha lealdade ? pensava Authe-i

mau. Fosse como fosse, a res'va

tn de. Joanna era um 'não impla-

cavcl.

-l'iu já. esperava, disse (-lle,

levantandon no tom frio e. pau-

sado dos negocios, que a minlin

tentativa fosse inutil. Mas não

queria um mal entendido entre

nos.

Deu dois passos para se reti-

rar, mas parou ainda:

 

nln'n l. . .

l

-- Então, unnca?. . .

Nunca.

E fui-se.

Que vá. murmnron Joanna.

Deus castiga o espirito de revol-

ta. E lionu impertnrluivel e serc-

nu, embora soubesw «pie d'alii a

pouco estaria viuva.

O expresso passa, como um

rain. O Corpode .-\utheninn foi (-n-

coutrado em l'arrapos, despedaça-

do por elle.

 

Êline appareceu um dia.

- Minha filha . . . niiulia

querida filha..

A desgraçado mãe snccumbiu

de alegria.

Agarrada á filha pelos bra-

ços, chorava dooemente, beijava-

lhe os caliellos. emquanto a filha,

branca e fria como uma estatua,

se deixava abraçar e beijar.

_Minha filhinha adorada!

Como te mudaram!

E de novn se lhe agarrava ao

pescoço, com a aspiração arque-

jante do afogado que bebe o are

a vida.

-›-N:"io to vás outra vez em-

bora, não? Dizc. Isso seria horri-

vel.

E contava-lhe as suas afilia-

çõcs, as suas Correrias em cata

d'ella, as tentativas feitas para a

metterem n'um hospital de doi-

dos. \

_Cala-te, cala-te, dizia Eli-

_ne. Deus permittiu que eu vol-

tasse.. Agradeçamosrllro sem nos

queixar.

-Siin, tens razão,

Assim se passarmn uns dias.

Lina soltnva de quando em quan-

do phrases como esta: «Soli'râmos

em Christo, minha mñe e' reina-

remos com elle. v

-Ohl minha Lina, como to

mudaram !

Lorie escreveu a madame

Ebsen felicitando-a pela vinda

da filha. Madame Ebsell respon-

deu: l E, a minha filha e não é a

minha filha. Doce c submissa,

prompta para tudo o que se quer,

mas fria, automatica, como se

houvesse u'olla alguma coisa des.

pedaçada. Algumas veZes agar-

ro-a, abraçou. chego-a a mim

para a aquecer. Grito-lhe: «Não

te tenho senão a ti, minha que-ri-I

da filha. O que é a vida, sem'

amor?›

Ella não responde, ou diz-me l

que só nos devemos amar em

Deus c que a unica coisa impor-

tante é a salvação das nossas

 

eoisa. Passa o tempo a rezar e

em leituras religiosas.

Nos primeiros dias foi vêr

todas as nossas amigas, mostrou-

se por toda a parte; mas agora

não sabe nem fala em retomar

as suas lições. Não sei o que

ella tenciona fazer. O que ella

quizer. meu Deusl. . . Quando

, recebi a \I'Ossa carta, fui buscar

Fanny, a vossa filha. l'ia¡.›ei'a\'a

abrir-lho o coraçao com a pro-

uvnça da creança. l'obredi: mim!

liemebeu a como uma estranha.

lion lhe nm beijo de gelo o não

fez senao fulêll'dlll" de lions, da

nrcemidade do Evangelho. A

cri-:moinho enmstava se a mim,

tremendo de medo. E, comtndo,

não perco a esperança de curar a

minha filha (1,055“. terrivel doença

de não amar ninguem; é negocio

de tcmpo e de ternura.

Uma noite. d'estas, chorava

eu baixinho na cama. porque,

emfim, corta a alma perder uma

filha em vida d'clla, quando ouvi

um suspiro ao meu lado. Levan-

tei-mc c corri para Lina, deitada

sem luz e não dormindo. «Que

tens tu, minha querida ?-Nào

tenho nada, absolutamente nada. n

.\ln'aç:indo-a, senti lho as faces

todas inolhadasdelag'rii'nas frias.

Ali! meu amigo! ('lue amar-

gura, que dór. que tristeza, esta

mae. c esta filha chorando, sem

dizerem nada uma :'i outra c 00m

a noite de permciol Mas ella

chorou. E' talvez o coração que

volta. Se voltar para mim, volta-

rá. tambem para vós e vossos

filhos. . . n

Um dia a mile encontrou-a

preparada para sahir, com um

sacou dc viagem ao pé.

_0 que é isso. Lina?

_Deus chain-.rum.

mãe. . . vou ter courelle!

minha

Ohl D'essa vez a mãe não

teve nem um grito. nem uma ln-

grima. Comprehendeu, de repen-

te, a eomediajinfame que se des-

empenham. O (ÍllSClll'Si) do velho

Aussandon fizera sensação. Para

a destruir, mandaram a rapariga.,

tão fanatisada que. já não corria

perigo de voltar atraz, passa 'al-

gum tempo com a mãe e mos-

trar-se com ella por toda a par-

te. Assim, ficava proVado que a

rapariga era livre, que não esta-

va sequestrada, que não andava

forçada. Feita a prova, tora a

fazel-a voltar outra vez, morres-

se ou não morresse a mãe de

sensação.

Era demais. Era um cumulo.

_ Pois bem. vao.. Já não te-

nho filha. E disse isto surdamen-

te, com uma voz terrivel.

E as duas mulheres ficaram

em pó, _muto uma da outra.. sem

uma palavra, sem um olhar, es-

perando a carruagem que Se ti-

nha ido buscar.

Esse minuto de espei'azfoi co-

mo o minuto da morte.

-- Adeus, minha mãe. Eu te

escreverei.

A mãe disse apenas: a Adeus... n

Machinalmente, chegaram a

cara uma á outra e trocaram um

beijo rapido e frio eomo a pedra

dium templo. Mas n'este conta-

cto curto, a carne commoveu-se,

falou e do fundo d'Éline, no que

restava ainda da creança, ergue-

se um Soluco.

- Então fica.. . . e estendia-

lhe os braços abertos.
__ N, ~ . I, .

.io, nao. disse lthne em

voz estrangnlnrla. Não. não. pela

P011) DE .l 'l'lülãlo

. vote, matamlo-mis.

Madame Eliseu 'ficou iinmo-i

,Vch E sem que a filha olhass-

' para traz. sem qnea mãe ergueu-

He. a cortina da _innella para lhe

Ídizer um ultimo adeus, a carrua-

v ;rem pai-tino as duas separaram-

se para sempre.

Nunca mais se viram.

Nun ea mais!

. ._+_

Iii. LLICC E .Il EN'I'ÍIN

Fallecon em Yin-u uma filhinha

l do sr. capitão Li'bl'u, de inliinteria '14.

lira. uniu encantadora creanen,

que fazia o enlcvo de. quantos a co-

nln-cíain.

A sua morte cansou uma'profun-

da dôr um toda. a sua familia.

3

Falleceu em lisboa, sendo 0 seu

cadaver transportado para Vizeu, o

sr. Miguel de Figueiredo, que. foi mui-

tos amios chefe d'cstado maior na 2.“

divisão militar. O sr. Miguel do Fi-

gueira-do tinha sido promovido lia

poucos nim-s a general de brigada.

Era Inu hommn culto, espirito ti-

no c delicado, democrata convicto,

&ir-:ndo geralmente conhecido, mesmo

nas regiões olliciaes, como republi-

cano.

Foi uma das mais Íllustrcs figuras

de Vizeu, que acaba de softi'er suc-

cessivm perdas com a morte de Tho-

maz Ribeiro, do general Coelho Cam-

pos, oounnandantc da l.“ divisão mi-

limr o do general Miguel do Figuei-

rodo.

So Miguel de Figueiredo era re-

publicano sincero, Os outros dois fo-

ram ambos lihoraes, partidarios dos

mogi-esses e civilisação do seu paiz.

Ainda foram do tempo em que Vizeu,

sob a influencia do bispo l). Antonio

o dc Francisco Mendes, foi nm dos

mais ardentes focos de liberalismo

que houve em Portugal.

Si-nlimOs muiloa morto do Miguel

do Figln'iredo, cujo espirito culto,

caracter honesto e amor ii. demoora~

cia tivemos oucasiño de apreciar.

lllÍlllOll-llllli'l'll LOCAL

 

Fala-se. agora com grande:

insistem-.ia na abertura da ave-

nida ha annos já projectada. e

que porá: em eommnuicação di-

recta a rua do Caes com as Pom-

bas. na Estrada d'Ilbavo. Diz-se

até que pelo ministerio das obras

publicas já. foram dadas ordens

terminantcs á repartição do dis-

trieto, devendo, porisso, começar

muito brevemente os trabalhos

de expropriação.

Estas informações devem en-

cher de júbilo todos os aveiren-

ses, pois são uma prova de que

os poderes centraes se decidiram

finalmente a olhar-nos com olhos

beneficentes.

De facto, lia já um bom par

de annos que as nossas cousas

estavam lançadas ao mais com-

pleto ostrnoismo; Aveiro perma-

necia n'um _'cstaeionamcnto ver-

gonhoso, emquanto outras terras

do paiz, menos favorecidas pelas

eondiçõesínatm'aes, iam progre-

dindo consideravelmente, sol.) to-

dos os pontos de vista, á sombra

protectora do Olympo governa-

mental.

Podem apontar-nos. os que

se oontentam com réles cagani-

faucias.-pódem apontar-nos, co-

mo melhoramento de grande va-

lia,a magica substituição das an-

tigas luminarias petrolei 'as pela

somnolenta illuminação a gaz

que ahi temos. que nós ficare-

mos sempre. duvidnndo se a actual

illnmina ;ão da cidade valerá mais

do que a do fumarento petroleo.

Quando se fez ahi a experiencia

do gaz, não f-iltfirrm exclama-
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que a Companhia nos mimnnenu,

I ao abrigo nefasto d'nm Contracto

que lhe poz nas mãos poderes

deserioionarins, c nos deixa as

catarégas.

Se não são exartas as nossas

palavras, a illuminação ahi está.

bem patente para quem Sonhei' e

puder lór no meio da escuridão

intensa em que os 'audieiros dei-

xam nnmc-rsas as ruas mam con-

corridas.

Ainda hontem de ¡route-ga-

rantimos a authentieidiule do fa-

rto-_vimos um pobre alma de

Deus, de pliosplun'o uwóso e na-

riz no nr, voltado para o cnndiei-

I'o d'nma esquina_ esfiiripindo-se

por lór assim o numero do mol'-

tiço lampat'lario.

Dir-nos-lião que o homem era

idiota. Nós, porém, respondere-

mos com o tom grave que nos

caracterisa, quando falamos de

Coisas sérias: Brilhante e bem

brilhante deveria soro sol á. hora

d'aquello Celebra meio-dia em que

a historia nos diz que Diógenes

BHÍU pa 'a a rua, de lanterna ac-

eêsa, em busca d'nm homem. e

no entanto o philosoper tinha

mais juizo do que quantos sc ri-

ram do seu feito.

Assim o nosso homem.

E nós, francamente, temos

saudades dos velhos eandieiros

de petroleo, não porque o pro-

gresso nos repug'ue, porque n'es-

se Cnb'O fariamos a apologia das

vélas de Célio, on das lampnriuns

d'azeite, mas porque preferimos

as falsas situaqõi-:s as situações

definidas. Luz réles por lnz ré-

les, antes a fraca lnz de petro-

leo. Ao menos, nâo passavamos

pelo ridiculo de termos uma ci~

dade ás escuras. . . com illnmi-

nação a gaz.

qunanto outras cidades de

some-nos importancia estão hoje

illuminandas a electricidade, nós

estamos as escuras. Assim saí-

mos do seculo das luzes.

E tudo isto vem a proposito

da abertura da grande avenida.

Por uma relação natural das

cousas e dos phenomenos, fômon

levados a estas considerações.

Outras fariamos se o espaço nos

não faltassc; mas, Como o dieta-

do diz que. o que se não faz em

dia de Santa Maria, se faz ao ou-

tro dia, esperem que não bão de

perder com a demora.

Entretanto, vamo-nos prepa-

rando para assistir á abertura da

grande avenida.

Grã não lhe chamam alguns

espiritos incrednlos,espiritos chil-

ros com fumuqas de mordazcs e

:ires dnvidosos de dilettantismo

barato; mas _qrã oia ou grande

avenida, o que parece iuduhita-

vel é que a sua abertura não se

fara esperar.

E isto é, para nós, o essen-

cial.

!Bailes de. nnesearas

Hoie, bailes exiraordinarios 'nos

Salões do theatro o no da rua do Al-

lena.

Os omprezarios, cmnpenetrando-se

de quo a vida são dois dias, excluin-

do o de hoje que não vao na conta, re-

solveram finalizar o carnaval de 1901

com três deslumbrantes soírées mas-

guées, que ficarão por muitos annos

na memoria dos que n'ellas tomarem

parte.

Os salões sei-?io ornamentados a.

capricho. os; philnrmonicos exocntnrão

f com inegualavel cnrlins-iasmo o maes-
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o o pela minha. Snl- ('ões de enthnsiasnio [Il'l'íl'll'J H "9'*=¡"¡"H' 1"“3\3“"d°""'l P0" um“ “ll
que o gnloso inai-. ton-ria pnxara ro-

solntamonti: pulos cordões :i bolsa, e

saciar-selar d.- hnllos petiscos e de

espirituosos vinhos, cronio do quc não

mais ter-:i OCCJLHlñO de gosar tão inof-

favel c gastronomico prazer, emqnan-

t0 a. musica ataca. com n'nilhusiusmo

desusndo as primeiras notas d'inua

walsn de XValdeteuñ'nl.

Aos bailes, rapaziada!

E*
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O SI'. f'm'l'lF! de Brelianrlos o o

sr. vii-'ronde de (Ilianrelleiros le-

\'lllll,-'ll'n'llll |17| "illlllll'il IlflS IHU'HS a

qI'II'HlÍm jt'sllilii-n, ami-mnnrlmge

em SPllllIlU fnrnrarnl nos nimwlos

h"“"l'lllllill'llls.

Um vago «Passos o _compro im-

porlnnle, mas agora é-o mais do

que. nnnra por ('Olnl'ltlll' com a

nllilnile da li'rança a da limpa-

nlia na (JIlI'Hlàn. Quando a Fran.

::i oflic'ial e n Fl'llll_!.'l popular so

prepara para por nm termo á

alisnl'pçàu ('.lt'lli'Rl que a des-lion-

ra. quando em llespnnlia lia ma-

nifesniçõi-s ginvos oonlrn n cani-

lnnln jPSlllLll'H, nm Poring-..L (nula

osso rainliada vom gusuniln lia

muito uma promoção PSl'llll'líllü-

SlSHllllu'i_ levantam se nn i'nmnm

dois sujeitos prnnIinrianilo-se a

farol' (liuln dos mais mares nl.-

lcntailos dos ultimos tempos e

asia :nlilniln- passa sem protesto

dia ningnpm.

(l caso Calmon i'r, no fim (ln.

conlas. prorimnwnlo o ram iln

viuva Ubro um llespanlin. 111m)-

I'd alguma lliÍTvil'i'nÇH iln fôrma_ U

fundo 45. pi'm-iwinwnte o mesmo.

Pois em “espanha o caso Uháo

da quasi uma revolução. Em l'or-

lugal o raso Calmon da logar a

que. dois piócerns nl'fiiiucm as:

suas opiniões ream'lnnarias, sem

que, no parlamento se levanto uma

voz em ennlrario. sem que na ini-

prensa haja um protesto energio

ro, sem quo eulrn as multidões

se prepare uma inanifeslaçào elo-

qlllJlllH.

E dizem que. a Hospanhn é

muito mais reaoeiooaria rio quo

Poilngnl. l'lu tambem assim O

suppnnlia. Mas, francamente, ago-

ra não o pnrecP.

Em Huspanlia. porque uma n.

lha maior -- porcpw, unhas», é

maior-foi induzida a abandonar

os seus paes. as qullirlõos I'anb

Him-RH. a imprensa Hbl'H uma

campanha contra a infamia a an-

mnuzizunse ja no parlamento ata-

ques violnnlos. lim Portugal é da

mesma fôrma uma llllia maior

levada ulé ao grau allur'inailo de

repuiliar os .seus paes o a sua fa-

milia, o, nem só lina ludo do bra-

ços (-rnzndns_ rumo dois rnnrcio~

naiios teem a andacia do applan-

dir o faclo em plena camara li-

dalga (sir) sem qnt'. ninguem os

inromnunle e nem sequHr lhes

vá á mão.

Rapolimos: é gravíssimo. Gra-

vissimo sob todos os asperlos

pr-lns ouaes se queira encarar a

questão.

E são paes aquolles homens!

ong: mnd'olles_ pelomenos. E ha

nin pao que upplanilo um alien-

Iailo como o da lilha (lv (Ialmonl

E tiveram o arrojo de aflirmar, ns

dois. que, a filha Calmon estava

no pleno uso das suas faculdades

menlaes l

A ignorancia é. muito atrevida_

Sabias-e isto desde que o mundo

é mundo. O sr. conde de. llrklian-

dos a afllrmar. contra o Si-.Jn-

Iio de Mattos, conlra o sr. Maga-

lhães Lemos, contra o sr. Bom-

harila. contra os mais notaveis

alienisias eslrangeiros que a fl-

lha Calmon esta no uso pleno das

suas faculdades inlclleclmws. pó-

da ser alrevimento de ignoranle.

Mas não 'Hilli'l'á ser tambem pan-

cada na mola E)

1;" não i-omprehendo que um

pao applanda ou defenda mn nl.-

[Pulmlo iraquianos: senão estando

doido como a propria doida uno

0 pratica_ A doida estará dentro

tria um novo e linissimo reportorio e d" ltêl- A le¡ permimr'lh'i'h" ”ue

'o restaurante, replecto de variadas possa COlllmeuer 0 alle“la'lo- 
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Embora. Nenhum pao com Juizo . denotnquetla lilhaqu--znr'mroums

reclama a appliu-acãn d'esm lei,

sendo certo que da falta d“nsm

armlionção não resulta nenhum

allnutndu á vida, á SPQIII'RHÇR, à

liberdade, no bem entar do infe-

liz ou da infeliz que a invoca.

Por uma chicmia. por uma Ps:-

lupidez ou por uma asneira. po-

derão o: trilmnaes não confirmar

n loucura do fanatino. Nem por

isso essa lounura deixa de exis-

Iir, nem por ineo o [me drixa de

ter a sympmhia geral procurando

Salvar o desgraçado filho ou a

(lr-nuraçada lilha vir-time d'ulla;

num por isso o :ilimitado que

este ou esta pl'emedita deixa de

sm' um attentado fundamental asi

Inis da Robin-Hindi'. culta e à essen-

ria da propria natureza.

Pois' um pao não ha de mn-

prpgar todos oq maine, nwsmo o.:

mui: nxtl'nordinarioR, pura salvar

um filho que re p-rrlidn no meio

(la agua ou envolvido pelas labo-

rodas' d'uxu ÍNCPIIIHU?

Um filho (anna-se, vnn para

longe, colmlitue vivia :iparte, nun-

na abandona por ieeo o .qeu pan.

o a sua mãe. C-nmerva-llnw Hem-

pro o em“ ratinho_ a sua ternura,

está em pnrmannntn communica-

ção de sentimentos e de pousa-

Inentos com ellen, ou \'iva na

rir-mma terra, ou viva seis mil le-

guas distante. Mm; um lilho que

Ho. entrega ao jesuitismo, ao mís-

Fiouarimuo do qualquer religião_

o um filho que se afoga, é um ii

lho que morre, com a mais dolo

rosa de todas uq mortes para um

pne porque é uma morte em vi-

' da. porque é a morte do coração,

Cmuprehendw-se que a dór do

pan., sujaeunrme, que o poe faça

todos os esforços para a c-vitnr.

E se a oatnstrophe rem atravez

(In indo, a rlór enorme d'une» in-

f.›.l¡7, não merece senão resp-nto e

commiseração da parte de todos

os homens de juizo.

Ha um homem, ha um pae

que. a não acata, que a não res:-

peita_ que a não (zmnpl'nlwnde')

Hu esse pae é um grande estupi-

do, ou e um doido.

Dieu eu um lilbo que morre

pngulinlo pelas aguas on devora-

do pelo fogo!

lã' muito point'. Muiliqsimo

peior. Eese espectaculo é horro-

roso, mas dura um inatante. 0 li-

lho que morre a morte nlleinn,

deixa-nos o Seu coração. Em volta

de nos paira sempre a lembrança

da sua lei'nura. O seu sorriso, n

doçura da sua rnz. o r-ueanto da

sua lignrn, a meiguioe do seu

olhar acompanha-u'os Sempre.

Ella. morreu, mas aos nossos ou-

vidos soam Sempre as nuas pala~

vrn: (l'amor e aos nossos olhos

apparece sempre o een rosto do

ternura o meimiioe. A sua ima-

gem ainda além tumnlo nos oon-

sola. A sua lembrança ainda do-

pois da morte nos suaviea. A sun

saudade é uma dór e nm balsa-

mo.

' Mas aqnella filha que anda en-

torrmln n'nquelles traan abomi-

naveis d'irmã da caridade, aquel-

la lilha que está viva e que está

morta, aquella lilha que não nos

quer ver, aquella !ilha que não

nos anna, que declara mesmo não

nos amar, aquella lilha que fójo
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_Como quizeres, disse Ulrica.,

não detendo por mais tempo. Van-

te e esquece-te, na insoleucm da

tim superioridade, que a. desgraça-

da que está. deante do ti é a filha

do »migo de teu pao. Vac-te! Se

estou separada da humanidade pe-

los mem¡ soff'rimontos, separada.

d'aqnelles de quem com mais rn-

zâo devia esperar Hoccorro, não

ustareí separada d'ellea na, minha.

vingança! Nenhum homem mo anc-

orrerá, mas o que eu quero fazer

l

mâuios e que não nos escuta. que

imnlorámos o one non volta as

costas, que i'wspnnde implairavel-

mento à; lMSHa< lagrimas, aos

nossos sol'l'rimentos, ás noqu

suppliirns, ás nossas exhortnçõesz

eu min tenho familia, a minha fc-

milia é Deusa taotno respondia es-

sa (lesgraçnda ahi d'At'eiro, a fi-

lha de Antonio Alignle (Joelho

de Magalhães, quando seu pae a

exllm'lava em Lisboa e quando

sua mãe a chamava «lo leito da

morte em Aveiro, ohl horror dos

horrores! isso ê medouho, isso e

nnrpavnr, porque nào ha tortura

de Inquisição que se lhe ean'ilw;

Isso .a. a maior das dói'es, genui-

nanwnl». vou'rladeiramento a su-

prema rlór humana.

Mou Deus-clr-ixaome agora
muprogar este termo dos religio-

sos que* (a uma Ínt'm'açãn como

ontrn ([llulqlltfl'-pmlpãw-HUH a to-

dos osso horroroso tormenlol

Dizem que acabou a ¡aquisi-

çào. (ls liberam; batem palmas.

(m romnntiroc; entoam hosannas.

Ingonuosl PalPtas! Não. Protes-

Io. Não a :abou tal. Elnrlnantn

honrar associações religiosas co-

mo todas essas quepullnlnm por

nln, a inquisição permanece. IC

permamme com todos os seus

horrores. E permaneCe com a tor-

tura que ellos não inventarmn

nos tempos do potro e (la quei-

ma: a tortura d'mn homem vêr

uma [ilha, nào umortalhadn n'um

caixão, onde se pode debruçar

buijaudo um cndaver com a dói'
omisoladorauoh, sim! relntim-

mente consolaclora e hem conso-

ladoral-de que aquelle corpo

ourrespomieria aos abraços e ás
lagl'ÍIIl-'Is se podesse vêr e ouvir.

mas nlmu'lalllatln em vida. pas-

sando no longo das ruas, com

uma mortalha cem Vezes mais

feia que a mortalha do caixão,

uuaoi linda, esta, banhada dos

nossas lagrimas e enfeitado com
as ¡n›ssa.~_llóres. passando ;mto-
maliv'anmnle, Vendo Sl-'Ili vêr_ ou-

vindo sem ouvir, como um phnn-

[asma, horrorosa Rupulllll'u viva

d'nm ente que uuiámos, c'l'um co-

ração que bate e que não sente.

Saulo Dousl Eu sou para. e os
"alwllos orauem-se-me de horror

e a mão trememe de mmin à

idea puugente, que me ::ecom-

mutteu agora, de que tambem eu

poderei SFl'\'ÍUill|1H(i,eSSü grande

desgraça l

Trome-me'de medo e de indi-

gnação "outra esses Anico'tos de

Varios eathvgnrias que def'undem

na camara dos pares actos: de tal

ordem em nome do direito e que

se riem cá fora de mim, e de ou-

tros que pensam como eu, em

nome do Ilha 'aliemo constitucio-

nal, o verdadeiro e sensato libe-

ralismo segundo ellos_

Adrnittem que soja man o se-

ctm'ismo religioso. Mas não acham

melhoreseotm'imnoimli-religioso.

Ora não ha ninguem menos

intolerante do que eu. PÔHHO me

importa que os outros aderem

Dons ou o Diabo, comtnnto que

um) oommettmn infamiae á som-

bra d'un) nem d'ontro. Pouco me

importa que a estupidez d'aluuns

Veja o sangue e o corpo de Chris-

W

  

lia-de eohnnr nos ouvidos do toda a

gente! Adonai o ten desaprer que-

brou o ultimo tio que ainda talvez

me prendiu nos mens semelhantes,

_a ideia de que a. minha. desgra-

ça podia excitar a. compaixão dos

mens compatriotas.

-Ulrica, disse Cedric, commo-

vido por este appello, tn que tens

tido animo para. viverem no meio

de tantos crimes e miaeriae, queres

agora ceder no desespero quando

ns tens¡ olhos estão abertos sobre os

teus crimes e o arrependimento de-

via ser a tua. principal oovupação?

-Cadric, respondeu Ulrica., tu

conheces¡ muito "tal o coração hu-

mano. Para proceder como eu te-

nhn procedido, para pensar como

eu tenho pensado, era. necessario

um amor do prazer levado até á.

loucura inato com uma. ardente sô-

, de de vingança. e :um orgulhoso

,e quo. min nos H'; a nós', i¡l1° t:iir"i-'

,to u'nni pouco «le vinho ordina-

'I'ÍD 4'. n'IJIn limznllo de lim-:lim

Pouco me importa que uma Ila-

mn Noboru¡ do. sôilns e rendas tn-

fadasjulgne enoonIrnr a salvação

na benção d'uma na 'algadm'a que

arrota a alho, que não lava os

pés nem limpa as unhas e uma

desoança a tromba no collo alam-

hasado d'mna porca que lá tem

em cana. Nada d'isso me impor-

ta. Tudo isso me é indifferente.

Comtnnlo que os Anicetos, pro-

ceres e não prooeres, não fabri-

quen¡ leis para manielar o meu

pensamento, nào me mottnm na

vadeia por eu dizer a Verdade e

nl'lirmnr a razão, não attentem

contra os principiosnaturaes, ba-

se da moral absoluta, num quei-

ram impetlir os nnlrosde pensar

como eu penso e sentir como eu

sinto, se entenderem que eu pen-

so e sinto bem.

Dou a todas os bestas a plena

liberdade de serem bestas e não

quero obrigar os estupidos a alei-

an de ser estupiclos, por isso

mesmo que nunca ninguem se

lembrou de dar vida e movimen-

to á pedra.

As bestas que fiquem besta.

Mas deixem-me a mim o direito

de ser o que sou.

E' só o que peço. E ninguem

dirá que isto seja soctarismo on

intoleraneia.

Não pratiquem infamias e dei-

xem-nos.

Mais nada.

A. B.

.__._..____.._.

O POLO NORTE

O sr. Avschetmnajofe (sntit l) aca-

ba de apresentar á. Sociedade de Gro-

graphicn de Vianna, um projecto de

viagem em submarino ao, Polo do

Norte.

Nu. sua opiniiio, submnrgindo-so o

navio n 50 metros, encontraria sem-

pre o mar livro; para. isso, aprovisio-

nor-se híu de :tr o de viverea para

um trajecto de 2:500 milhas por hai-

xo dos golos da, região polar, levan-

do o navio mini. tripulação de cinco

homens nprnns.

Outra viagem ao Polo se projecta

tmuhcm.

Um capitão do. marinha marcante

americana, que nave-gnu durante '2:3

:tintos pelas costas do Labrador e un

rogiito polar, Vuc partir para o Polo

Norte.

Passará. o estreito de Behring,

costrarit a Siberia e entrará. no mar

glacial entre os 165” e 167*7 dc lon-

gitude. Fará. rumo para o norte, e

quando o barco licor preso entre os

golos, deixál o~hn deslisar lentamente

pelas correntes que levam os golos

para o norte.

Calcula que n sua viagem durará,

tres ou quatro canos. Utilisnrá as lar-

gas inacções da viagem renlisando

oiiservações Bciontiiins. levando para

isso apparelhos perfeitíssimos, conto

os dinnmos Marconi e conta. tambem

utilizam' a telegraphia sem fios.

Empregará 0 sr. Bcrnier um na-

vio construido pelo modelo do Fri-mn,

porém mais perfeito.

Diz elle que o pouco exito do to-

dos as expedições se deve á. fraca

construcçào e solidez dos barcos que

intentaram n. viagem; e não duvida

que Nanscn terin chegado ao Polo, se

cmprehendesse uma segunda. expedi-

ção.

m

desejo de dominar, hehidas muito

inebriantes para o coração hnmn-

no poder supportal-aa e attenuar-

lhes o poder. A sua força hn muito

que desapparoceu. . . Para. a velhi-

ce não ha, prazeres, no rugas não

teem influencia, a, vingança mesmo

morre em maldições impotenten.

Vem então o remorso com todos a9

suas vihorns, e ao Inenmo tempo as

vão saudades do passado e o deses-

pero do futuro! Então, quando non-

ham todou os outros estimulantes

fortes, namoermn-nos com os de-

monios no inferno, que podem,

sentir remorsos mas nunca arrev

peudimentoiéhian as luas palavras

aceordarum dentro em mim uma

nova. alma. Tu disseste born: tudo

é possivel para ailuellcn que desa-

ñam a morte. Mostrnsta-me os meios

dc vingança e podes licar certo de

que heide empregal-os. Até hoje

l SAUDE PUBLlCA

Gostosrnnente dítmos publici-

dade ao que Sc segue:

Sr. rerlartw.~Agora, que tanto

se tem dito o. cscipto sobre o uso ¡lle-

gnl da medicina, acho oppnrtuno appe-

lar para o cru conceituado jornal, a

fim de. por elle, V chamar a. atten-

ção do muitissimo digno delegado de

saude do districto sobre o que mmwdo,

relativamente a. este nosumpto. nas

noi-:sas t'reguezias rural-5, mesmo na

mais proxinnm da cidade.

No cmnprimcnto dos mens deveres

pt'oñcionacs, vojo-mc quotidiuimmon-

tc em contacto com os lavradores nos-

sos vizinhos, almas e rudrs, que

por isso mesmo sito explorados infa-

mcmcntr: por uumcntiln de ntrcvidos

ignorautões que r-mplmticamonto se

npcllidam do surgiõcs.

Em Salgueiro encontra V. um os.

pecinlista na queima. de coisas ruim,

tacs como uirros, kistoa, umcros,

etc. l. . .

Em Fermvlit existe um tal Morta-

gua, cspt'ciulisln em partos (l) o com

uma clinico ;rcrnl enorme que se es-

tende até á. frcgnezia de Cacio, onde

vem todas as terç:t~+ti-iras e sahhados

dm' as¡ «nas consultas! Isto auccede a.

7 kilometres d'AVltii'Oi

Na froguezia de Beduido, no vizi-

nho concelho de Estarreja, ha tambem

uma, mulherzinha que tira as roísrts

ruins; uma esta uiio só :tul'crc os pro-

ventos da. cirurgia, mas tmnbm-u os

da hospedagem que ella faz render,

prolongando mais ou menos o tmnpo

da. cura..

Como V. vô, isto depõe bastante

contra. o nosso estado de civilisaçño,

tanto mais que temos leis espocines c

energicns para reprimir estes abusos.

Ruclnnmndo o cumprimento das

leia, não soe V. do caminho e dove-

rcu honroaissimos da. imprensa de que

o sou conceituado ioruztl ó um dos

melhores ornamentais.

Conñundo na homhridnde com que

V. tem Hagclado se nprc, não só os

abusos lOcaes mas tambem os de todo

o pniz, esmero que V. oncc-to uma

campanha contra estes e outros factos

que irei apontando, campanha quces-

pero será apoiada pelos seus collegus

.sérios e dignos e que redundarzi. em

beneficio de. pobre humanidru'le, pois

n. livrnrá. d'ente cancro social, que faz

tantas victinme como o tuberculose-

a curmnteí¡ irc

Agradoccndo o tempo que lhe rou-

hci, confessome

De V. etc,

B. de A.

AVISO

Continuamos a prevenir os

nossos estimaveis asuignantes de

Lisbon e Porto, e outras locali-

dades, de que já enviámos os re-

cibos das suas assignaturas para

as estações competentes para ser

feita. a cobrança.

Éomo sabem, n cobrança feita

pelo Correio fica-non dispendiosa,

c adevolnçño de qualquer recibo

com a. notn: «Avisndo e não pa-

gou ›, é. para nos de grande pre-

juizo, porque temos de fazer uo-

va despeza.

 

M

alla occupou este peito devnstndo

em companhia d'ontrns paixõen ri-

vaes; d'ora ávante reinar-á. n'elle

exclusivamente, e tu mesmo pode-

rás dizer, qualquer que tenha sido

a vida. d'Ulrica, que a alia. morte

foi digna. da filha. do nobre Tor-

qnil. Este maldito castello está. cor-

cado por muitoo homens... Vne

depressa pôr'te á frente d'elies

para o ataque, e quando vires uma

bandeira Vermelha tremnlar HH. tor~

re do angulo oriental do Castello,

aperta. vigoronameute com os nor-

mnndos,-elles lerdo cá. dentro has-

tante que fazer, e vó¡ poderei:: apo-

derar-vos das muralhas npezar dos

seus arcos e catapnltas. Parto. pe-

çO-t'o, Regue o teu destino e deixo-

")9 (30") 0 "19".

Celit'ic queria. ainda interrognl-a ,

SOiil'q o projecto rt que ella se rel'e-

rir.; tão vagamente; ma" ouvm-Sô

l

l

PUBUCAÇÕES

HISTORIA DA REVOLTA

DO PORTO

  

O grande exito que está assigna-

Iando a publicação da Historia da

Revolta do Porta, do." srs. João Uilth

gas e ex-Immntn Coelho, deve-se

inquestionavelmeute á vive curio-

nidade que veio causar no nosxo

publico o annuncio de uma obra

de verdade e sincerilinder que re»

giote nchronica intima e inedíla

de um don .unem-.usou contomporn-

ueos que mais alarmou e connno«

ven a sociedade portugueza: Mas

uma. outra razão provou¡ uma no-

va e mais viva curiosidade em vol-

ta d'osta ohrn: é uma. parte artisti-

cn-íllnntruda e dOcnmentadn, que

lhe vem dar um magnifico realce,

fazendo-non conhecer pela primei-

rn vez, o aspecto de logares, docu-

mentos e muito principalmente phy-

siononníns, ligadas á. historia. do

movimento que descreve.

l'reciuameute a. !Impreza Demo-

cratira de Portugal, mlilora da. His-

toria da Revolta do Porto envia-nos

a ennumeraçâo das gravuras da.

ohrn, cento e cillcoenta approxima-

demente, entre as quaes au se-

guintes:

Alves da Veiga, .Togo Falcão,

capitão Leitão, alferea Malheiroa,

tenentn Coelho, João Chugun, Jesé

Pereira de Sampaio (Bruno), João

de Menezes, Antonio José d'Almei-

da_ Guerra. Junqueiro, dr. Paes

Pinto, cabo Borges, Miguel Ver-

dial. Samoa Cardono. Cubo Salomé,

sargento Abilio, sargento Galho,

sargento Pinto, altares Trindade,

dr. João Novaes, Ednardo de Smi-

zn, os accnsndores e defensores nos

concelhos de guerra de Lnixñee, os

fundndül'en da Republica Portugue-

z-a, coronel Calheiroa, caho Anuio

ltal, civis implicadon Im revolta, os

quartois suhlevadnn, n Porta dos

Banhoa, a porta arrombada de in-

fmiterin 18, a rua de Snnto Anto-

nio; as virtrinen das lojas da rua

do Santo Antonio, guardando os

veatigíoa da fuzilaria, major Gra-

ça, coronel Cahnnellnn, o tinteiro

que serviu para assignar a acta. da.

proclamação, edilaen do Governo

?ivil do Poro, curioms !irc-similar

de Alves da Veiga, srn. capitão

Leitão, Santos Cnrdmo, etc. repro-

dncções dejornaes do tempo, re-

producçio de uma folha queimada.

da proclamação ao exercito, repro-

ducção de uma. licença da depara¡-

tadn em Africa, instantaneas u hor-

do dos naviOs de guerra, grupos

de sargentos da marinha e do exer-

cito, as cadeias do Porto, panora-

mas do Porto, fortalezan em Afri-

ca, etc.. em.

A sério da da Empresa Democra-

tica de Portugal é em Lisbon na rua

dos Donradores, 29, e n agencia. no

Porto-«Agencia de Publicacões do

Norte-rua de Santa Catharina.

154.

_ANUNCIOS
RRENDA-SE n casa de azu~

lejo, da run dos Marcadores.

Trata-se com Antonio da Costa,

na mesmo. rua.

 

a voz severa de Tmtn-de-Boi, que

lu'adnvn:-()nde se demora o nm-

draço d'esse frade? Pelas cone-hm

de S. Thiago de Compostolln, eu

farei d'elle um martyr .w elle se

entretem a. fomentar a traição en-

tre a minha. genro

-Que prephetu verdadeiro, dis-

so Ulricu, é uma má. consciencia!

Mm: nâo tenhas receio. Voe ter

com a. tua. gente, levitnta. o grito

guerra saxão e deixa-oa ipvantnr n

seu grito do guerra. de Rollon (i),

se quizerem: a vingança. lhes can-

tará um estrihilho.

(1) l'hrt'c dc piratas normundos qm¡

obrigou Carlos o Simples a ceder-lhe uma

pax-tu da. Ncustriu, f'. qual tomou o ni-me do

Normandia e de que elle foi o primeiro

duque.

(CoubinúA.)
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Eita excellean nhnnnauli. um

dus innlhnres que-1 entre nós no seu

gmwru se publica :umha d» ser ;ms-

|0 à Valvula nas principr lm'rus dr)

paira, e. ¡l'ella !'ecalmums uu¡ exem-

plur.

Prnl'uvamenm illuwh'anln e 961:»

wenn-zum reniigiviu. anntmn. além

da inline m: labrame nf-Píc a propria¡

 

  

                   

    

   

  

   
  

 

   

    
  

   

  

  

   

 

  

   

 

Amam» vnrro me valium“. «,!M'MHP :1a msn da

Manual José de Mallu-4 Juumr-n MANUEL MANIA -c'l'nslu

driwln. faz linhliu'w 41H” sumiu :lirnlu ti'uinn vam mnmwrninl :in

Linlmu tmn mm Wmlo'r mn lume; muinlin'ñns mm u cununm'vio
. _ l o U _. l _r

cam cru :lc alan-rms ¡nara-ns. mic wrrzwio em .ge-:ao c

multimavnãso c mnpzu-Mmlu, pm- pro-'qua muitu !www nm-

lisuncln com raulngwm mm as nuns ¡tnngenwrmr «ln l'nrh). As mn-

das são n prum. e sancle a pi'oulnln pagamento liam assumiu,

Nu ('usu de quo- (l. ;xi-rouba :ilévn ri'n' ;gmwrus arinia uwnviunn-

'109. \'t'niillm ;m ¡onliiic'n "um nnth Vunlngrlm, lnm um sulcch num

grande qlzunlillinlu ele lança il! Swan-'mn qnt-1. \'unuin cum '1.3 p. P.

de 1195002“.0 @lu lulinlla 'iu fuln'in'u H ;alguma “um 2%) p. rt. Tam u Ilu-

pnrutn dus viullus vln Cmnprmhm \,"Inil'ulu. Prunpuslu lira lurlus :1:4

D'orammluwo. Within, Bla de Janeiro,

”mmnuummdaL-
-mvau manu-_m

   

¡Lia-:latim e. ::aula gun-:us do !ENIle

“mn-:M

  

PHRSHLZPUS :lu '1.5 “2.“ u 3.“ classes. em tudns as companhias de

pnqunhw ¡mr' prwçns muito reduzidos. \'npures a sallir de Leixões e*

(IF Lisbon.

As ;Irlssngt'ns Imuarins u'usla casa gozam (1+- |unius as regalias

(la nm lmn¡ ulznuuauiu, um grmz- l _ . D- -

da numm'u da nrlíuns lírrerxrinsun '1 ”mnjpnms c“n'w'hdus PN““ ¡'Í"~“'l-)"'C“'""'N “'mp'mnda “O” Mb'

4. . . _ . . i rs: ': v 1 ' ._-

»r'zahum @FCIÍ'HÍJÍH'Í'SL much; ¡un-- PI“MÉ';”'“ ' , l. . l 1 H

. . l , l, .. .v . d .. . . ¡.¡_›._..,¡ m. P¡ Q U ¡ V, .

reusnnlus a mslruwwns. mrmnpn- " l“ "':5' '“ M “l“ LH“K" 5'3- '113 N' “ “dr I' 5“ l ' A' 9 F( "l

“bmw de www“, de mmzmmn_ no l (nlu u um. ¡umlm :.u, lui.) .1 Hule nmnu ldiullb O.. ldpldLZ, nulos

Os (iuvnnwulns nvI'Hysnlms ¡mm uu “Insumos.

 

marcus. nim r'XI'leHnnin n ,Huíla (.'lwntpuynn tm meu“... “um“. ,.H.,.H,m_ MC_ . o ' .

. . v'.- . .. ›. . .._ L A' › - '-v , ,..4 ... ~ .

“ll tmnhum \liilllm da “HI.HM dilihliujllb dl) lle. das m." . largam-nf) mndplo no luminaria
a do agr'.

cas mms :Wrmhm'iusa l"”l' WWW“ "asmwmsa IHZUU'j” gn¡th '19947011' 1Herqu Cult¡ chileuçñn e :a lmIH mmm-mmwmm..mr..m._.ü.~mw'...nn-

tos para rm'nutim'.

Deposito da adubos chimch para ludus as culturas e por

preçns vnulujnms.

Armazem ele vinhos da “narrada. que vende a 4M¡

réls o "ara, um“: branca; n !069 e "200 rula', “caldo 'para

consumir mu casa do írargncz.

Tum ¡Iwrcunrin Imn surlilln. Vr-ruln sulfato du, cnhrea de forro.

chnmhu para caça (pela preço do Pnrlu. smnlu pur caixa able fil)

kg). bnlauhu e hisuuilu dm princiwws fubricas «lo paiz, CnnSBl'Vm:

e nmssw aliumnlir'iuc., pulrm'lius para caçadores e uhjvclns para

escl'iptnriu, aguzn'ilcnlu (le vinlw. «termina e "hmm, com grandes das

cnnlos para revender, e muito* uutrus artigos impossiveis de men-

cionar.

Encarrega-se da Compra ou venda du qualquer mercadoria

mediante commissão.

Rua llireila (Largo do ilzmuel Eliana);

A V É i ii O

° "" @üilores r. :2 liuiiiuzssis para e Existia de S. Paulo.
¡Ur-nillmím para 1.901, !rum uque

.
...mgkmw_-r....._........u

ouhoq, dns S-'gllHH-nw nmnmptna:

Í'vuntanario do CnRiiiim. anui-

qugsrfga '_ g u xuxa.

vernnrio da batalha do Busmum,

convanm rlo Carmo ou; Liwbna. a. l, e ::um Inez.

campanha, contra I) Maraca, tonta-

Pm'u mais Psrlm'm'iniuntus dirigir-su dn'eclzlmenle nos agentes
nario do descobrimento do Brazil_

,,;Ãbcl Paulo Â' Pereira,

»exposição universal de Paris. n 6:4- liubililarlus em harmonia cum a lui.

SQ-Pvaça da Batalha-Pon'ro.

   

!uma !lu Historia por 'leíXmiru Lo-

pes, D. Adelaide da Bragança nn

saunlo e no olmmtrn, as romarias

pru'tugunzas, a sarra. da Arrabida,

o Frei Martinho e a gruta (la Sem-

m Margari'la. camenario do Aum-

nio Ribeiro Sarailm, actriz Angela

Pinto,1.° Centenario do patrão Jem-

quím Lopes, o poeta Malliãn, o

quinto centenario de Gin/tambem',

a sanção agricola portuguezn na c-x-

posicño da Paris, etc., me, sobram-

hin<l(› uma. synopse das conquistas

e descobrimentos porluguezes assaz

c-nluplata.

Entra os mortas illustres «lá-nm

ns rati'alns lie Camara Pénhnnn, DE

Bnrjnna (le FTHÍMH, Sur n Pimcn- .-. A ,K A . _ x _

tel, Eça de Queiroz. p &mâmxwxm REQÉWL%

O npraciavel Almmmch, custa

5200 réis cada exemplar, encontra-

ae á valida em _todas ns livrarias e

na Empresa do aOrciszta», Largo

do Poço Nnvn, Lisboa, ;mude :levem

ser dirigidos todas¡ na parlillos.

GRANDÉ “NõvnílxEE”"LÍ'FL'ERAÊ'IA

(Em frente ao governo civil)

F E) zinco, chain¡ mm-mln, (-.hnn'ihu em hat'

_ J , \JI JL LV , ra e um pasta. estanho, prégns. para

fumus. pás de farm, arame ziuutmin, lintas preparadas e PII) pó

vuruiws. ulau, ugunrrnz, alcuul, broclms, running, cimento

 

sulfato da cnhm a .le farm, chlumln, maxnfru, gesso de estuqne,

vidraça. malha ria Virll'n, (tilulninr'N a !nrniulas para camlieiros, pape-

lão, arligns :lu mercearia e muitu.; outros.

A' vauxiu nn Fatah-*lvchrmnln de

Domingas: .losli das Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

NOVA ALÕUiLARm

MAÚBL PIOADO 62: PEREIRA

(Antiga casa do Fernando Chrlsto)

"' “ " VVlmWJuÍ/\Fn/W
w_

PRAÇA DO COMMERCIO. 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO ,

.._.--- OW0~

 

(ls iiyslerios da liiquisiçào

POR

F. GOMES DA SILVA

¡1.uz. Cam.)

Wii?$223??Mitra::ii:: Preços fixos VENDAS Sl] l DINHHHU

NOS Lfysteríos da Inquisição (l es- _.___...

gravam-:m horrores que agiram nf- ›

Hichivamente a alma1 scenas que ' :- Fanndng de "m“dade da '51"'

fazem correr lagrímnq, escalpellnm- i 4' l nim, .qr-Liu e alg(›dà0._ .

se figuras d'outro:: tempos, enca- u _ Iumisnrín, gravavarm. livraria,

(leiam-se acontecimentos dícporsrm P' -. l pnpvlariu e mais objectos de es-

e tenebrosns, famignt a liypncri- Grimm-in_ (Wir-inn [IEL-hnm-Iurin. Chapéus para¡ hnmmn, senhan e

”í“, e"““wpm'” 9'“ grande“ \'¡V'nnh crennçus. (lvutru du. nssignatnra :lu junmes rle nimlus e scieliliñcos,

den, faz-se rshrillmr a verdade e'í nacionagg e pglrnngeirns_

põem-sa em relevo todos os parm- Illiporlnçàu dirm'lu de artigos da liliuleira: obra de \'Pl'ga, bor-

Hugellã que Mit-Tam 11,65““ grand“" dados, rhum n vinho (qualidade garnulillu),

drama, em que vibram comrnoções Unico (innsilo dos vinhos cspumusoa da Associação VÍIIÍCO-

da maior intensidade e affeclm do |a da Bairrada.

mais exaltado amor. Bem-psuntnnte da (rasa Bairãm (ln Lishnn, encarrngwse de

PMC“” 57'33“13 a *0510-9 03 Senhores mandar vir bywiuluues ('ãemenl v machinns ci» costura Nlcmul'la,

assignmzteszUnm magnifica estampa bem comu [mins ns êlUCt-!ssul'lns para ;ls Illesmas.

esvlmnlidnmente colm'icia. medindo [,nuçns d». purculana, quiuuuillulrias, bijouterias, perfumarias

0,5571 02'14- a 'WR' WWW“” “m8 (importação directa).

das sceuas cuja. rocmwlncñn ainda Fim-es artilluiaes e coróas fuue'rm'ius.

lioio nos é grata e que o noum co-

ração (lp ¡mrtngueme ainda não

pode olvidar.

Os pedidos «ln amighatnras pó-

alnm ser fait-,ns à C'rnnprm/lia Nacional

I'Í(lí!.t›1'a-«S°cqã. Í'Ídimrial - Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

D'aqu¡ levaráu indu tão sohujo

Nesta ousa continua n lmver carros do, alugar, servindo-se os: fre

;nozes 00m n maior regularidade e ocOnomin do preços.

Vende-se palha surrotndzi para gmlo.

l l

As marchinas para 00881'

da Companhia, SINGER obti-

ve 'am nu Exposição de Paris

'de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix. - m

ll' mais uma Victoriaj un-

ta a tantas out ?as que estas

excellentes e bem Ícmlsirui-

das machiims *589111 alzzmça-

(10 em todas as exposições.

AVEIRO

75--aun DE JOSÉ [suaviza-79
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Am pliuçõcs photngrnpliiuas. Encadernações.

  

N. RL-Wâo se adam cm-.onmmmlas que não venham

acnmpanhmlas da rq-sgweah'a lanporlancla.

aos seus agentes... _A __ SliPllTiililil AVElRENSE

ATELIER DE llliilllill DE

Wii-“i“ Wii“ MW“ ligarques (Minieidzi & Irmão

nas BiLaãEs
(O GAFANHAO)

Garante-se a perfeição e. solidez. Preços mudicos
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n. da (temáeíra-A WE¡ um

:FSTR antigo e anrwiilnrln ns-
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